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A Crucificação 
 

Enquanto o sol da manhã brilha no céu, 

o silêncio é repentinamente 

 quebrado pelo 

    visão e som de um martelo  

de metal pesado 

cravando um prego de metal pesado 

o pulso direito de Jesus. 
 

O choque do metal é ensurdecedor e,            

em toda a multidão de seguidores            

ao redor de Jesus, há gritos,                           

gritos,  gemidos e prantos. 
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Jesus sacode a cabeça violentamente 

com pesadas gotas de sangue e suor 

voando por toda parte. 
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Jesus then  

steadies himself,  

and a soldier drives another nail  

right through the left wrist of Jesus.  

Again, the sound of the metal on metal is  

deafening. 

Another violent convulsion.  

Drops of blood and sweat again go flying  

as he whips his head around. 

More screaming and shrieking and  

wailing and weeping. 
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Quando Jesus começa a cair na 

inconsciência, um soldado coloca seu pé 

esquerdo sobre o direito e crava um único 

prego nos pés de Jesus.  
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Jesus está quase inconsciente, mas seu corpo reage 

violentamente ao golpe. 

Os soldados então levantam a cruz e 

coloque-o em um buraco profundo que é preenchido 

com pedras 

para proteger a cruz no lugar.                           
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Jesus começa a recuperar a consciência enquanto as 

multidões se afastam. Ele está preso à cruz                       

enquanto está de pé em uma prancha de madeira e 

sentado em um banquinho. 

Os soldados receberam ordens para                                    

dispersar a multidão 

por causa do medo de uma reação violenta à visão           

de Jesus pregado na cruz. 

 
 

O movimento do Sol é destacado porque, de acordo com 

o plano de “fingir sua morte para salvar sua vida”, Jesus 

ficará na cruz apenas seis horas - entre 9h da manhã e 

3h da manhã tarde - e ele deve ser removido da cruz 

antes do início do sábado ao pôr do sol na sexta-feira. 

A posição do Sol é indicada pelo 

silhueta de Jesus contra o sol. 
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Enquanto Jesus se move, 

os espinhos de sua “coroa” são destacados no Sol, e a posição do 

Sol é destacada contra a cruz.  
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A visão de Jesus pregado na cruz envia um tremor de medo e 

terror e luto e desespero 

através das multidões. 
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Maria, sua mãe, e Maria Madalena, sua esposa, 

e John, seu querido amigo, 

  nunca saia do seu lado enquanto vários outros 

Os apóstolos observam à distância.      
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Neste ponto, Jesus deixa seu corpo e, 

ao observar a si mesmo na cruz, ele começa a ver seu flash de 

vida diante de seus olhos. 
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Jesus parece estar flutuando nos reinos celestiais nos jardins 
mais bonitos que se possa imaginar. 

Jesus é acompanhado por Maria Madalena, 
sua mulher, sua esposa e o amor de sua vida com quem ele tem 

as conexões mais profundas e comunicações telepáticas. 
 

Maria Madalena e Jesus entendem que a crucificação foi 
necessária para capacitá-los a continuar seu amor e sua vida 

juntos na Terra. 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

 



 
 

 

 23  

 

 



 
 

 

 24  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Na sexta hora, o céu começa a escurecer com 

nuvens negras ondulantes e trovões estrondosos à distância. 

 

À medida que os ventos começam a chicotear e soprar, 

as nuvens negras começam a ondular à medida que os raios de 

sol aparecem e desaparecem na escuridão. 
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Na nona hora, Jesus deve retornar para a cruz 

para cumprir os detalhes do plano. 

Jesus retorna ao seu corpo 

enquanto um relâmpago cegante cruza o céu. 
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Jesus clama por “Água!” Este é o sinal para um dos soldados 

romanos pegar uma esponja embebida em “vinagre” e levar a 

esponja aos lábios de Jesus. 

Fomos levados a acreditar que o soldado romano estava sendo 

cruel com Jesus e o torturando, respondendo aos seus gritos por 

"Água!" com uma esponja de “vinagre”. 

No entanto, agora sabemos que o vinagre era um "portador" 

para a mandrágora, um anestésico à base de ervas muito 

poderoso, e que, quando a esponja de vinagre misturado com 

mandrágora foi colocada em seus lábios, Jesus espremeu a 

mandrágora da esponja com seu boca, e ele então começou a 

engolir uma grande dose do poderoso anestésico. 

De acordo com a Bíblia, imediatamente após a esponja ser levada 

aos lábios de Jesus, ele respondeu: "Está consumado" - o que 

tem sido geralmente interpretado como significando que "Jesus 

morreu na cruz" quando, na verdade, Jesus estava simplesmente 

escorregando em um sono profundo. 
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Depois que Jesus pareceu ter "morrido na cruz", 

José de Arimatéia foi a Pôncio Pilatos e disse-lhe que                         

“Jesus está morto” e pediu “o corpo”. 
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Em um esforço para evitar suspeitas sobre o plano 

para "fingir sua morte para salvar sua vida", 

Pilatos respondeu: “Você tem certeza de que Jesus está morto? 

Ninguém morre na cruz depois de apenas seis horas. 

Enviarei meu chefe da guarda para inspecionar o corpo. ” 

Como o dia seguinte seria um sábado especial, e os membros do 

Sinédrio não queriam que nenhum corpo fosse deixado na cruz 

durante o sábado, eles pediram a Pilatos que quebrassem as 

pernas dos crucificados e retirassem os corpos. 

Este momento correspondeu ao plano de descer Jesus da cruz ao 

pôr-do-sol - com a aparência de que ele estava "morto". 
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Portanto, Pilatos enviou seu chefe da guarda para inspecionar o 

corpo para confirmar que Jesus havia, de fato, morrido na cruz, 

junto com a instrução de quebrar as pernas dos outros 

prisioneiros e, assim, apressar sua morte. 
 

 

 

O Chefe da Guarda instruiu os soldados a quebrar 

as pernas dos outros prisioneiros e levar seus corpos para baixo. 

Embora Jesus parecesse estar morto, o Chefe da Guarda 

começou a atirar em seu lado direito - infligindo um ferimento 

na carne que parecia fatal. O piercing em seu lado causou um 

fluxo repentino de sangue que evidenciou o fato de que Jesus 

ainda estava vivo! 
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No entanto, à distância, a perfuração de seu lado e o fluxo 
repentino de seu sangue vermelho sobre seu pano branco deram 

a impressão de que Jesus havia sido trespassado pela lança, e 
que Jesus estava “morto na cruz . ” 
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O Chefe da Guarda procedeu a anunciar que 

"Jesus está morto." 

 

E José de Arimatéia e Nicodemos e João 

então tirou Jesus da cruz. 
 

 

 

E eles envolveram seu corpo em lençóis e especiarias, incluindo 

os poderosos agentes de cura - aloe e mirra. 
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E Maria, sua mãe, segurou Jesus nos braços e chorou. 
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E Maria, sua mãe, olhou para Jesus 

e realmente acreditava que Jesus havia acabado de morrer na 

cruz. 
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José de Arimatéia e João então colocaram Jesus                                      

em uma laje de pedra. 
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José de Arimatéia e Nicodemos e João carregaram Jesus                

para o sepulcro - um vasto túmulo recentemente escavado na 

rocha do jardim privado de José de Arimatéia. 
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José de Arimatéia e Nicodemos e João então 

colocou Jesus em uma laje de pedra dentro do sepulcro. 

E embora o sepulcro fosse dentro do jardim privado de José de 

Arimatéia, o Sinédrio havia pedido que Pilatos "selasse o 

sepulcro" - "para que seus discípulos não roubassem o corpo e 

posteriormente afirmassem que Jesus ascendeu ao céu" - 

e, portanto, Pilatos enviou seu Chefe da Guarda e 

um Centurião para “selar a pedra” e “ficar de guarda”                    

na  entrada do sepulcro. 
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Maria Madalena era o ser espiritual mais evoluído da época, 

exceto o próprio Jesus. Maria Madalena, junto com Jesus e sua 

mãe, Maria, foram educados nos mistérios egípcios, e todos os 

três foram Mestres Curadores dos Essênios. 

 

Depois que Jesus foi colocado na laje de pedra, Maria Madalena, 

Maria, sua mãe e João ministraram a Jesus - tratando 

cuidadosamente suas feridas com babosa e mirra, e gentilmente 

ajudando-o a sair de seu "estado de anestesia". 

 

Enquanto Jesus estava deitado imóvel na laje de pedra. Maria 

Madalena e os outros discípulos olham fixamente para Jesus, 

procurando por quaisquer “sinais de vida” que indiquem que ele 

está saindo de seu “estado de anestesia”. 

 

Em seguida, vemos Jesus refletido nos olhos de Maria Madalena 

e, no reflexo em seus olhos, vemos um "lampejo de vida e luz" 

quando Jesus começa a emergir de seu "estado de anestesia". 
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Os olhos de Maria Madalena então refletem um reconhecimento 

... ela vê os "flashes de vida e luz" quando Jesus abre                           

seus olhos que são claros e brilhantes! 
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OS TRÊS REIS 
 

O nascimento de Jesus foi predito por muitos, incluindo os três 

grandes reis do Oriente - Melquior da Pérsia, Caspar da Índia e 

Balthazar da Arábia. Esses seres nobres não eram meramente 

reis - eles eram astrônomos ... astrólogos ... mágicos ...          

sábios ... videntes ... e reis. 

 

E, por muitos anos, os três reis estiveram mapeando os céus e 

prevendo o nascimento daquele 

luz divina do mundo que conhecemos como 

"Jesus." 

 

No palácio do rei Melchior da Pérsia, encontramos o rei em uma 

varanda olhando profundamente para o céu noturno. 

 

Em seguida, vemos o rei Caspar da Índia em um dos vastos 

corredores de seu palácio apontando para um mapa em uma 

parede onde ele está mapeando as constelações das estrelas. 

 

Em seguida, nos juntamos ao Rei Balthazar da Arábia em uma 

torre em seu palácio, onde encontramos o rei olhando para uma 

enorme esfera de cristal. 

 

Os três grandes reis do Oriente também eram chamados de 

"Magos" e "Reis Magos", e eram membros de um grupo de 

místicos conhecidos por muitos nomes diferentes, mas que 

estavam ligados por meio de várias "ordens espirituais", 

incluindo os Antigos Ordem dos Essênios. 
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OS ESSENES 
 
 Os essênios eram um grupo de seres espirituais altamente 
evoluídos - aos quais Maria e José e Jesus e seus familiares e 
amigos pertenciam - que viviam uma vida ascética, defendiam 
uma dieta vegetariana, se abstinham de álcool, observavam 
estritamente as orações diárias e abluções rituais, prediziam o 
futuro, e eram extremamente versados nas escrituras e em 
mapear as constelações e o movimento das estrelas. 
 
 Os essênios viviam em harmonia na Judéia com as duas 
principais seitas do judaísmo da época: os fariseus e os 
saduceus. No entanto, os essênios diferiam dos fariseus e dos 
saduceus de muitas maneiras significativas: 
 
 Eles eram estritamente não violentos; 
 
 Eles eram vegetarianos absolutos e nunca comeriam corpos 
de animais mortos ou beberiam sangue; 
 
  Eles nunca beberiam qualquer tipo de álcool; 
 
  Eles só comiam comida preparada por um essênio; 
 
 Eles nunca usariam roupas feitas de animais e, em vez 
disso, fariam suas roupas de linho; 
 
 Eles abominavam o sacrifício de animais e insistiam que a 
Torá fora corrompida para exigir o sacrifício de animais. 
 
 Eles interpretaram a Torá e outras escrituras hebraicas de 
maneira espiritual, simbólica e metafísica. Eles também tinham 
seus próprios escritos esotéricos, que não permitiam que 
ninguém, a não ser um essênio, visse. 
 
 Os essênios honravam as sagradas escrituras de outras 
religiões e mantinham uma visão universal e eclética da religião. 
 
 Muitas vezes eram celibatários, mesmo durante o 
casamento, e muitos deles levavam uma vida de celibato total. 
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 Eles consideravam seus membros masculinos e femininos - 
todos os quais foram educados - como iguais espirituais, e havia 
profetas e professores de ambos os sexos. 
 
 Eles acreditavam na reencarnação e na lei do carma, e na 
reunião final da alma com Deus. 
 
 Eles acreditavam que o Sol era uma manifestação divina, 
transmitindo poderes espirituais ao corpo e à mente. Eles 
meditaram em direção ao Sol nascente pela manhã e em direção 
ao Sol poente à tarde. Eles recitavam constantes orações de 
adoração e, ao se levantar pela manhã, recusavam-se a falar uma 
única palavra até o término das orações matinais. Eles não 
consideravam o Sol como um deus, mas como um símbolo do 
Deus Único de Amor e Luz. 
 
 Eles se engajaram na antiga prática de "contemplar o sol", 
que é olhar diretamente para o sol durante as meditações 
matinais e noturnas. 
Eles acreditavam na adivinhação e nos poderes da profecia. 
 
  Eles acreditavam no poder das fórmulas ocultas, sons 
sagrados, mantras, rituais esotéricos, o poder da vibração, o 
poder das palavras e os princípios sagrados da "magia 
espiritual". 
 
  Eles acreditavam em astrologia e lançavam horóscopos e 
faziam amuletos “mágicos” de pedras preciosas e cristais de 
acordo com os signos astrológicos e os aspectos das estrelas. 
 
  Eles acreditavam que as curas milagrosas eram uma 
extensão natural de uma vida espiritual autêntica. 
 
 Eles praticavam o mais estrito respeito à veracidade. 
Eles seguiram as mesmas regras de pureza que os brâmanes da 
Índia naquela época, especialmente no que se refere a banhos 
frequentes. 
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Eles observavam estritamente a privacidade dos outros, e a 
solidão era considerada sagrada. 
 
 Eles usariam apenas roupas brancas como um sinal de que 
adoravam a Deus que é luz e foram vestidos por ele com luz. 
                   
 Os essênios se consideravam um povo separado - não por 
causa de suas características físicas ou cultura, mas por causa da 
iluminação de sua vida interior e de seu conhecimento dos 
mistérios ocultos do universo. Eles se consideravam um “grupo 
de pessoas no centro de todas as pessoas” porque todos 
poderiam se tornar um essênio assim que passassem pelas 
iniciações seletivas. 
 
 Os essênios acreditavam que eram Filhos e Filhas da Luz e 
herdeiros do conhecimento esotérico e da sabedoria das 
civilizações antigas. Eles exercitaram seus conhecimentos 
avançados e trabalharam assiduamente em segredo para 
facilitar a transformação de "trevas" em "luz". 
 
 Os essênios não se limitaram a uma única religião ou 
filosofia, mas estudaram todas as religiões e todas as filosofias 
para extrair os princípios filosóficos e metafísicos essenciais de 
cada uma. Eles consideravam cada religião uma expressão 
diferente de uma única revelação divina. 
 
 Os essênios atribuíram grande importância aos 
ensinamentos esotéricos dos antigos caldeus, à sabedoria de 
Hermes Trismegistus, ao conhecimento secreto de Moisés, um 
dos Mestres dos essênios, e à sabedoria e ao conhecimento 
antigos revelados nos ensinamentos sagrados de Enoque. . 
 
 Por causa do estilo de vida dos essênios, alguns dos 
essênios existiam em uma frequência de vibração muito alta e, 
portanto, eles eram capazes de ver os seres angélicos e se 
comunicar com eles. Por meio da comunicação direta com o 
reino angélico, os antigos Mestres dos Essênios há muito haviam 
resolvido os mistérios do Universo e o propósito da existência. 
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 Todos os antigos conheciam os “Irmãos e Irmãs de Branco”. 
Os hebreus os chamavam de "A Escola dos Profetas" e, para os 
egípcios, eram "Os Curandeiros, os Doutores". Os essênios 
possuíam propriedades substanciais em quase todas as 
principais cidades do mundo conhecido e, em Jerusalém, havia 
até uma porta que levava seu nome: A Porta dos Essênios. 

 Todos no mundo antigo sentiam grande respeito pelos 
essênios e os tinham em alta estima por causa de sua 
honestidade e integridade, seu pacifismo e bondade, seu talento 
como curandeiros e sua devoção aos mais pobres, bem como aos 
mais ricos. 

  Alguns dos essênios viviam no campo, onde cultivavam a 
terra. Outros essênios viajaram pelas estradas, circulando 
notícias e informações em todas as comunidades essênias. 
Outros essênios viviam nas cidades em grandes edifícios que 
pertenciam à comunidade essênia e que serviam 
simultaneamente como suas casas, como hospedarias e como 
hospícios. 

 Mesmo que os essênios fossem muito rígidos quanto à lei 
que os obrigava a manter o sigilo de seus "ensinamentos 
internos", eles cultivavam muitos pontos de contato com outras 
pessoas, principalmente por meio de locais de hospedagem para 
"os peregrinos de todos os horizontes", por meio de ajuda ações 
em períodos difíceis e, principalmente, por meio da cura de 
doenças. 

 Os essênios devotaram seu tempo e sua atividade a curar os 
enfermos, às necessidades dos habitantes locais e também aos 
viajantes, e a oferecer hospitalidade aos estranhos que passavam 
pela área. 

 Enquanto Maria e José estavam viajando para Belém para o 
censo romano, e chegava a hora de Maria dar à luz, eles teriam 
ficado em um dos hospícios essênios da área, e Maria 
certamente teria sido atendida por parteiras da comunidade 
essênia durante o nascimento de Jesus. 
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Os essênios viviam de acordo com preceitos muito simples e 

diretos: “Santificai-vos. Banhem seus corpos, purifiquem suas 
mentes, santifiquem suas almas. Não coma carne de animais, 
nem beba líquidos fermentados. Medite em direção ao Sol ao 
nascer do sol e medite em direção ao Sol ao pôr do sol. Sirvam a 
si mesmos servindo aos outros. E, em cada pensamento, palavra 
e ação, mantenha sua atenção sempre em nosso Pai celestial. ” 

 
Na época de Jesus, os essênios eram cerca de 4.000 na 

Judéia. Os essênios eram de várias classes sociais e níveis da 
sociedade, mas principalmente aqueles indivíduos que 
descobriram que seu "mundo material" era "ofensivo para a 
alma" e que decidiram vender seus bens e propriedades e 
retornar ao "simples fé natural de seus pais ", escolhendo a vida 
de um devoto. Os essênios não se opunham ao mundo, mas 
apenas ao" mundanismo ". 

 
Os essênios viviam uma vida comum simples, levantando-se 

ao amanhecer para as devoções do amanhecer e trabalhando nos 
campos ou em tarefas designadas até o meio-dia, quando se 
banhavam, vestiam um manto ritual e almoçavam. Após 
devoções e orações adequadas e uma troca de roupas, eles 
voltariam ao trabalho até a noite, quando teriam meditações ao 
pôr do sol. 

 
Eles faziam orações comunitárias antes do nascer do sol e 

ao pôr do sol, e também observavam o tempo para orações 
privadas. Eles sempre davam graças antes das refeições. 

 
Suas vidas foram divididas entre trabalho e aprendizagem. 

O nível intelectual dos essênios era muito alto, e eles eram 
preferidos como conselheiros e professores dos jovens, até 
mesmo pelos oficiais romanos em Jerusalém. As crianças 
ensinadas por esses homens e mulheres piedosos receberam não 
apenas aprendizado, mas também um grau de "iluminação" 
porque colocaram uma enorme ênfase no "desenvolvimento do 
caráter" Os essênios eram confiáveis porque sempre foram 
verdadeiros e incorruptíveis. 
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 O grupo era sustentado por seus próprios membros, que 
mantinham uma bolsa comum. Eles acreditavam no trabalho 
lícito e honesto e não consideravam nenhuma atividade superior 
a qualquer outra. Cada um concedeu seus talentos e habilidades. 
Cada um poderia criar ou produzir, mas não negociar ou trocar 
em merchandising. Alguns eram artesãos, enquanto outros 
cultivavam as terras vizinhas. 
 
 Alguns essênios eram profissionais, mas, como trabalhar 
com as mãos era particularmente recomendável entre os 
essênios, muitos essênios eram carpinteiros. Eles interpretaram 
a santidade como um "serviço altruísta a Deus ajudando Seus 
filhos". 
 
 Alguns dos essênios, como os três reis do Oriente, eram 
astrólogos, e seu sistema de astrologia foi transmitido a eles pela 
Antiga Ordem Mística de Melquisedeque. Os três reis eram de 
um ramo dos essênios que predisseram o futuro, incluindo o 
nascimento de Jesus. Os essênios eram detentores de grandes 
mistérios em sua ordem e muito simbolismo era usado em suas 
comunidades. 
 

O rei Melchior era da Pérsia, e seu nome significa 
 

“Governante da Luz.” 
 

 
Rei Casper era da Índia, e seu nome significa 

 

"Tesouro." 
 

 
O rei Balthazar era da Arábia, e seu nome significa 

 

"Salve o Rei." 

 
 Todos os três reis eram Mestres Espirituais dos Essênios, e 
todos os três pertenciam à Antiga Ordem Mística de 
Melquisedeque - uma Ordem sagrada na qual Jesus seria 
iniciado como parte de seu treinamento espiritual. 



 
 

 

 54  

 

 

 

 

 

 

 

 Os três reis pretendiam vir prestar homenagem a Jesus e 
estabelecer um elo de comunicação com ele - um elo que eles 
manteriam por meio das comunidades essênias no Oriente 
Médio e na Índia durante sua educação como jovem na Índia, 
Tibete e Caxemira antes retornando à Judéia como um 
mensageiro da própria iluminação que estava no cerne da 
Ordem Essênia. 

 Enquanto os três reis se preparavam para a viagem à Judéia 
para homenagear o nascimento de Jesus, eles trouxeram 
presentes reais - ouro, incenso e mirra - para alguém que todos 
reconheceram ser um dos seus - um espiritual altamente 
evoluído sendo de antiga linhagem real. 

 Sim. Jesus era da realeza - um descendente direto do Rei 
Davi - por meio do filho do Rei Davi, Natã, do lado de Maria, e do 
outro filho do Rei Davi, Salomão, do lado de José. 

 E embora Jesus, Maria e José vivessem de maneira muito 
simples como essênios, como descendentes diretos do rei Davi e 
membros da Casa Real de Davi, eles eram ricos além da conta. 
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MARIA, MÃE DE JESUS 
 

Entre os essênios de Israel naqueles dias, nenhum era mais 

considerado do que Joaquim e sua esposa, 

Anna de Nazaré. Joachim era conhecido por sua grande virtude, 

sua tremenda riqueza e sua caridade sem fim. 

 

O homem mais rico de todo o Israel, Joachim dividia seu 

aumento anual em três, dando um terço para os templos do 

Carmelo e Jerusalém, um terço para os pobres e mantendo 

apenas um terço para si. Anna era conhecida como vidente e 

professora entre os essênios. 
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Joachim e Anna viveram juntos por muitos anos, 

mas eles nunca conceberam um filho. 
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Enquanto  

Joachim estava fora,  

cuidando de seus rebanhos  

de ovelhas, um anjo apareceu  

para ele em um sonho  

e anunciou que 

ele e sua esposa, Anna,  

deveriam ter um filho, dizendo: 

“Eu sou o anjo designado por Deus como  

teu guardião. Volte para Ana com confiança,  

porque os atos de misericórdia que você  

e sua esposa, Ana, praticaram foram contados na presença do 

Altíssimo, e a você Deus dará frutos como nenhum  

profeta ou santo jamais teve ou dará nunca,  

desde o início até o fim dos tempos. ” 
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A                                                                                                                                   

virtude                                                                                                                               

e a caridade                                                                                                                   

de Joachim e Anna  

foram os principais fatores 

 na formação de seu destino espiritual. 

Sua compaixão e generosidade 

 lhes valeram a honra e o privilégio  

de serem pais da Virgem Maria. 

E quando Joachim acordou de seu sono, 

 ele chamou todos os seus pastores,  

e contou-lhes seu sonho, e disse: 

"Surgir. Vamos voltar em um ritmo tranquilo,  

alimentando nossos rebanhos. ” 

E enquanto Joaquim estava voltando para casa,  

eis que um anjo do Senhor apareceu a Ana, que disse: 

“Você está grávida. Vá para o Golden Gate e  

encontre seu marido no caminho,  

pois ele virá até você hoje. ” 
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Então, Anna foi com suas donzelas às pressas para o Golden Gate 
em Jerusalém e esperou muito tempo por Joachim. 

E quando Anna finalmente viu Joachim vindo  
 com seus rebanhos, ela correu para ele e jogou os  

braços em volta dele e exclamou: 
“Eu era estéril e agora concebi!” 
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E Ana e Joachim comemoraram com  

toda a família e amigos, e todos os parabenizaram, 

 e houve grande alegria entre todos na terra de Israel. 

E depois de nove meses, Anna deu à luz uma menina 

e a chamou de "Maria". 
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Depois de criar a pequena Maria por três anos, Ana e Joaquim 

foram juntos ao templo do Senhor e colocaram a pequena Maria, 

uma princesa davidiana, na comunidade das virgens em que      

ela permanecia dia e noite orando a Deus.        
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E quando Maria foi colocada diante das portas do templo, 

ela voou escada acima tão rapidamente que 

seus pais a perderam de vista. 
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Diante disso, seus pais procuraram ansiosamente pela pequena 

Mary até que a encontraram no templo. 
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E todos simplesmente amavam a pequena Maria. 
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Quando Mary tinha apenas três anos, 
ela caminhava com um passo tão maduro e falava com tanta 

perfeição, e passava seu tempo tão assiduamente nos louvores de 
Deus, que todos ficaram surpresos com ela e maravilhados. 

E Maria não era considerada uma criança, mas sim uma madura 
jovem senhora de vinte anos. Maria era tão constante em oração, 

e sua aparência era tão bela e gloriosa, que quase ninguém 
conseguia olhar em seu rosto. 
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E esta foi a ordem que ela estabeleceu para si mesma: 

    Da primeira hora à terceira, ela permaneceu em oração.         
Da terceira hora à nona, ela estava ocupada com a tecelagem. 

 
E a partir da hora nona, ela voltou a se dedicar à oração. Maria 

não parou de orar até que apareceu a ela um anjo do Senhor 
de cuja mão ela receberia seu alimento. 

 
Quando as virgens mais velhas descansaram dos louvores de 
Deus, Maria não descansou de forma alguma para que, nos 

louvores e vigílias de Deus, nada fosse encontrado diante dela, 
ninguém mais erudito na sabedoria da lei de Deus, nem mais 

humilde em humildade, nem mais elegante em cantar,                      
nem mais perfeito em todas as virtudes. 

 
Maria era, de fato, constante, imóvel, imutável e avançando 

diariamente para a perfeição. Ninguém a viu com raiva, 
nem a ouvi falar mal. 

 
Todo o seu discurso foi tão cheio de graça que seu Deus foi 

reconhecido como estando em sua língua. Ela estava sempre 
empenhada em orar e estudar a lei, e estava ansiosa para que, 

por qualquer palavra sua, não pecasse em relação a seus 
companheiros. Então ela temeu que, em sua risada, ou no som 

de sua linda voz, ela cometesse qualquer falta, ou por estar 
exultante, ela deveria mostrar qualquer condescendência 

ou arrogância para um de seus iguais. 
 

Maria se refrescava apenas com a comida que recebia 
diariamente das mãos dos anjos, mas a comida que obtinha dos 

sacerdotes, ela repartia entre os pobres. 
Os anjos de Deus eram freqüentemente vistos falando com 

Maria, e eles a obedeceram diligentemente. 
                          

Ora, aconteceu que, quando Maria tinha quatorze anos, houve 

ocasião para os fariseus dizerem que era costume nenhuma 

mulher daquela idade habitar no templo de Deus.  
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Portanto, eles enviaram um arauto por todas as tribos                             

de Israel que, no terceiro dia, todos devem vir juntos                           

para o templo do Senhor. 
 

E quando todo o povo se reuniu, Abiatar, o sumo sacerdote, 

levantou-se e subiu em um degrau mais alto para que pudesse 

ser visto e ouvido por todo o povo e, 

quando grande silêncio foi obtido, ele disse: 
 

“Ouçam-me, ó filhos de Israel, e recebam minhas palavras em 

seus ouvidos. Desde que este templo foi construído por Salomão, 

sempre estiveram nele virgens, filhas de reis e filhas de profetas 

e sumos sacerdotes, e elas eram grandes e dignas de admiração. 
 

Mas, quando atingiram a idade adequada, foram dados em 

casamento e seguiram o proceder de suas mães antes deles e 

agradaram a Deus. Mas uma nova ordem de vida foi fundada 

somente por Maria, que promete permanecer virgem de Deus ”. 
 

No entanto, Abiatar, o sumo sacerdote, insistiu que,                              

se Maria pretendia permanecer virgem,                                                           

ela deveria ter um guardião, dizendo: 
 

“Portanto, parece-me que, por meio de nossa indagação                                  

e da resposta de Deus, devemos tentar averiguar                                         

a quem ela deve ser confiada.” 
 

Essas palavras foram muito favorecidas por todos os que 

estavam no templo. E o sumo sacerdote lançou                                                    

a sorte sobre as doze tribos de Israel, 

e a sorte que ele lançou caiu sobre a tribo de Judá. 
 

E, novamente, os resultados da adivinhação foram considerados 

a voz de Deus. E o sumo sacerdote então disse: 
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“Amanhã que cada homem da tribo de Judá que não tem esposa 

venha ao Templo e traga sua vara em sua mão.” 
 

 
 

E, depois que todos os homens elegíveis voltaram ao Templo                
e entregaram suas varas ao sumo sacerdote, 
ele ofereceu um sacrifício ao Senhor Deus. 

O sumo sacerdote então perguntou ao Senhor, 
e o Senhor disse-lhe: 
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“Coloque todas as suas varas no Santo dos Santos de Deus - 

e que eles permaneçam lá a noite toda - e ordene aos homens que 

voltem a ti no dia seguinte para pegar de volta suas varas. 
 

 
 

E o homem de cuja vara sairá uma pomba e voará em                         

direção aos céus, e em cuja mão a vara,                                                                            

quando devolvido a ele, exibirá este sinal,                                                             

a ele que Maria seja entregue para ser guardada. ”    
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   A BETROTA DE MARIA E JOSÉ 

 
A  

fim 
 de evitar  

a aparência  
de ignorer 

 a ordem do sumo  
sacerdote, Joseph trouxe 

 sua vara junto com  
os rapazes, mas ele não  

queria de jeito nenhum para ser  
incluído na "loteria". 

(Como um essênio, José escolheu uma  
vida de celibato e ainda era virgem quando  

conheceu Maria. Embora José tenha adotado suas  
sobrinhas e sobrinhos como filhos – incluindo 

 Tiago, José, Judas e Simão - ele pretendia 
 permanecer celibatário para o resto  
de sua vida, o que, de fato, ele fez.) 

E quando José estava humildemente de pé por 
 último, o sumo sacerdote clamou a ele em alta voz,  

dizendo: “Venha, José, e receba sua vara,  
pois estamos esperando por você.” 

E José subiu tremendo, porque o sumo 
 sacerdote o tinha chamado em alta voz. Mas,  

assim que Joseph estendeu a mão e segurou sua vara, 
imediatamente do topo dela saiu uma pomba mais branca  

que a neve, extremamente bela, que, depois de voar  
por muito tempo sobre os telhados do templo,  

voou em direção aos céus . A pomba é sinal de virgindade.  
Nesta situação, representava a virgindade de José 

 e Maria, na qual eles continuariam. A pomba  
saindo de sua vara provou queJosé igualou a Virgem Maria em 

sua pureza absoluta de vida e mente. Então todo o povo 
parabenizou José, dizendo: “Foste abençoado na tua velhice,  

ó pai José, visto que Deus te mostrou apto para receber Maria”. 
E o sacerdote disse-lhe então: "Toma-a porque, de toda a tribo de 

Judá, só tu foste escolhido por Deus." 
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Joseph começou a se dirigir a eles timidamente, dizendo: 
 

“Sou um homem velho e tenho netos. 
Por que você entrega esta criança para mim 

quem é mais jovem do que meus netos? ” 
 

Então Abiatar, o sumo sacerdote, disse-lhe: 
 

“Lembre-se, Joseph, de como Datã, Abíron e Core pereceram 
porque desprezaram a vontade de Deus. 

 

Então, vai acontecer com você, 
se desprezares isto que te é ordenado por Deus. ” 

 

Joseph respondeu-lhe: 
 

“Eu, de fato, não desprezo a vontade de Deus, 
mas eu serei seu guardião até que eu possa verificar a vontade de 

Deus sobre qual dos meus filhos pode tê-la como esposa. " 
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Joseph disse: 
 

“Deixe algumas virgens de seus companheiros, 
com quem ela pode passar o tempo, 

seja dado a ela para consolo ”. 
 

Abiatar, o sumo sacerdote, respondeu e disse: 
 

“Cinco virgens, de fato, serão dadas a ela para consolação 
até que chegue o dia marcado em que você pode recebê-la, 
pois a nenhum outro ela pode ser unida em casamento. ” 

 
O sumo sacerdote não aceitará ser evitado por José - só a ele a 
Virgem pode ser confiada. As cinco outras virgens do Templo 
seriam, com o tempo, testemunhas do fato de que não houve 
contato sexual entre Maria e José quando eles moravam na 

mesma casa, nem Maria cometeu fornicação com outra. 
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E houve uma grande procissão para o Noivado de Maria e José. 
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Então, Maria e José ficaram noivos. 
 

 
 

 



 
 

 

 95  

 

 

 

 

 

 
 

 



 
 

 

 96  

 

 

 

 

 

 

 

E houve uma grande festa para Maria e José. 
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Então José recebeu Maria, junto com as cinco outras virgens que 

deveriam estar com ela na casa de José. Essas virgens eram 

Rebecca, Sephora, Susanna, Abigea e Cael, a quem o sumo 

sacerdote deu a seda, o azul, o linho, o escarlate, o linho fino e a 

púrpura. E lançaram sortes entre si para ver o que cada virgem 

deveria fazer, e a púrpura para o véu do templo do Senhor       

caiu sobre a sorte de Maria. 
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E quando Maria recebeu o roxo, 
as outras virgens disseram a ela: 

 
“Visto que és o último, e humilde, e o mais jovem de todos, 

tu mereces receber a púrpura. ” 
 

ANJO GABRIEL APARECE PARA MARIA E PARA JOSEPH 
 

E no segundo dia, enquanto Maria estava no jardim lendo as 
sagradas escrituras, o anjo Gabriel apareceu a ela, dizendo: 

 
“Saudações, Maria, o Senhor é contigo, 

bendita és tu entre as mulheres. ” 
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Maria respondeu: "Quem és tu?" 
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O anjo Gabriel respondeu, 

“Não temas, Maria, sou um anjo do Senhor. 

Tu encontraste graça diante de Deus, 

e logo darás à luz um filho ... 

e você deve chamá-lo de 'Jesus'. "              
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Maria ficou muito perturbada com suas palavras e respondeu: 

“O quê? 

Como isso pode ser? Não sou casado e ainda sou virgem. ” 
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O anjo Gabriel respondeu: “O Espírito Santo virá sobre ti. 
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E o poder do Altíssimo deve cobrir você. 
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Pois eis que a luz do céu virá e habitará em ti, 

     e, por meio de ti, brilhará sobre o mundo inteiro. ” 

 

 

 

 



 
 

 

 106  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

E Maria respondeu: “Estou cheia de alegria por ter sido 

escolhida para ser o vaso da luz divina do mundo”. 
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Enquanto essas coisas aconteciam, Joseph estava ocupado com 

seu trabalho, construção de casas nos distritos à beira-mar, 

pois ele era carpinteiro. 
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E, depois de seis meses, ele voltou para sua casa e encontrou 

Maria grávida. Portanto, estando na maior angústia, 
ele tremeu e gritou, dizendo: 

 

“Ó, Senhor Deus, recebe o meu espírito, pois é melhor para mim 
morrer do que viver mais. ” 

 

E as virgens que estavam com Maria disseram-lhe: 
 

“Joseph, o que estás dizendo? Sabemos que nenhum homem 
tocou em Maria. Podemos testemunhar que ela ainda é virgem e 
intocada. Nós cuidamos dela. Ela sempre continuou conosco em 

oração. Diariamente os anjos de Deus falam com ela. 
 

Diariamente ela recebe alimento das mãos do Senhor. Não 
sabemos como é possível que haja qualquer pecado nela. 
Mas se você deseja que lhe digamos o que suspeitamos, 

ninguém, a não ser o anjo do Senhor, a engravidou. ” 
 

Então disse Joseph: 
“Por que você me induziu a acreditar que um anjo do Senhor a 
engravidou? Não é possível que alguém tenha fingido ser um 

anjo do Senhor e a tenha enganado? ” 
 

Acreditando na pureza do coração de Maria, José pensou que ela 
poderia ter sido enganada por um homem que fingia ser um 

anjo. E assim falando, ele chorou e disse: 
 

“Com que rosto devo olhar para o templo do Senhor, 
ou com que rosto verei os sacerdotes de Deus? 

O que eu devo fazer?" 
 

E assim dizendo, José pensou que fugiria com Maria                                   
e desapareceria para que ela não fosse punida                                           

com a morte por adúltera. 
 

E como José estava pensando em se levantar e se esconder, e 
morar em segredo com Maria, eis que, naquela mesma noite, 

o anjo Gabriel apareceu para ele em um sonho e disse-lhe: 
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“José, filho de Davi, não tenha medo de tomar Maria como sua esposa.” 
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“Pois a criança concebida nela procede do Espírito Santo. 
Maria lhe dará um filho ... e você o chamará de ‘Jesus’.”  
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Como José foi consolado por Maria, ele disse: 
 

"Eu pequei contra ti por suspeitar de ti." 
 

Depois dessas coisas, surgiu um grande relato de que Maria 
estava grávida. E José foi preso pelos oficiais do templo e levado 
junto com Maria ao sumo sacerdote. E os sacerdotes começaram 

a repreendê-lo, dizendo: 
 

“Por que enganaste uma virgem tão grande e tão gloriosa que foi 
alimentada como uma pomba no templo pelos anjos de Deus, 
que nunca desejou ver ou ter um homem, que tivesse o mais 

excelente conhecimento da lei de Deus ? 
Se tu não tivesses feito violência a ela, 

ela ainda teria permanecido em sua virgindade. " 
 

E José jurou e jurou que nunca havia tocado em Maria. 
 

E Abiatar, o sumo sacerdote, respondeu-lhe: 
 

"Como o Senhor vive, eu te darei para beber a‘ Água de Beber do 
Senhor ’, e imediatamente teu pecado aparecerá." 

 
Então foi reunida uma multidão de pessoas que não podiam ser 

contadas, e Maria foi levada ao templo. E os padres e seus 
parentes e seus pais choraram e disseram a Maria: 

 
"Confesse aos sacerdotes o seu pecado, 

tu que foste como uma pomba no templo de Deus, 
e não recebeste alimento das mãos dos anjos. ” 
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Depois de anos de admiração 

a Virgem Maria e falando bem dela, em um momento, todos 
estão prontos para duvidar e acusá-la - 

incluindo seus próprios pais. 
 

E José foi chamado ao altar, e a “Água de Beber do Senhor” foi 
dada a ele para beber. 

E quando alguém mentiu e bebeu esta água, 
e caminhou ao redor do altar sete vezes, 

Deus mostraria algum sinal em seu rosto. 
 

E depois de Joseph ter bebido a "Água de Beber do Senhor" 
e tinha andado ao redor do altar sete vezes, 

nenhum sinal de pecado apareceu nele. 
 

Portanto, todos os sacerdotes, e os oficiais, e 
o povo o justificou, dizendo: 

 

"Bendito és tu, Joseph, vendo que 
 nenhuma acusação foi considerada boa contra ti. ” 

 

E eles chamaram Maria e disseram: 
 

“E que desculpa podes ter? Que maior sinal pode aparecer em ti 
do que a concepção em teu ventre que te trai? Exigimos apenas 
de ti que, visto que José é puro em relação a ti, confessa quem é 

aquele que te enganou. 
 

Pois é melhor que a tua confissão te traia do que 
que a ira de Deus deve colocar uma marca em seu rosto, 

e te expor no meio do povo. ” 
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Então Maria disse, com firmeza e sem tremer: 
 

"Ó Senhor Deus, Rei de todos, que conhece todos os segredos, 
se houver alguma mancha em mim, ou qualquer pecado, ou 

quaisquer desejos malignos, 
ou falta de castidade, exponha-me aos olhos de todas as pessoas, 

e faça de mim um exemplo de punição para todos. ” 
 

Assim dizendo, ela subiu ao altar do Senhor ousadamente e 
bebeu a “Água de Beber do Senhor” e caminhou ao redor do altar 

sete vezes, e nenhuma mancha foi encontrada nela. 
 

 
 

Então Mary, vendo que ela ainda era suspeita pelo povo, 
e que ela não parecia a eles estar totalmente liberada, 

disse na audiência de todos, em alta voz: 
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“Como o Senhor Adonai vive, 
o Senhor dos Exércitos diante de quem estou, 

Não conheci o homem, mas sou conhecido apenas por Aquele a 
quem, desde os meus primeiros anos, me dediquei. E esta 

promessa que fiz ao meu Deus desde a minha infância, que eu 
deveria permanecer imaculado Naquele que me criou, e eu 

confio que viverei somente para Ele, e que existirei para servi-Lo 
somente, e Nele, enquanto eu viver, devo permanecer virgem. ” 

 

 
 

Então todos começaram a beijar seus pés e a abraçar seus 
joelhos, pedindo-lhe que os perdoasse por suas suspeitas 

perversas. Grande poder deve ter sido transmitido através das 
palavras de Maria, que as mentes daqueles que a ouviram foram 

abertas e iluminados por sua vibração. Os Grandes Mestres e 
Encarnações podem, de fato, transmitir a verdade diretamente 

às mentes dos outros apenas pelo poder de suas palavras. 
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O NASCIMENTO DE JESUS 

Do palácio imperial de César Augusto, o imperador 
emitiu um decreto para que fosse feito um 

recenseamento de todo o Império Romano. 
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José viajou da cidade de Nazaré na Galiléia para Belém na 

Judéia - o local de nascimento do Rei Davi - porque José era um 

príncipe da Casa Real de Davi. 
 

 

 
 
 
 
 
 
 



 
 

 

 119  

 

 
 
 
 
 
 
 
 

José foi para Belém com Maria, que estava noiva dele e 
esperava um filho. 

E Maria e José chegaram a Belém. 
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Enquanto eles estavam em Belém, chegou a hora do bebê nascer, 

e Maria deu à luz seu primogênito, um filho, 

e ela o chamou 

"Jesus." 

E Maria envolveu Jesus em lençóis e o colocou em uma 

manjedoura. 
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E os anjos adoraram Jesus. 
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E havia pastores que viviam nos campos próximos,                           
vigiando seus rebanhos à noite. O anjo Gabriel apareceu para 

eles e, quando a glória do Senhor brilhou ao redor deles,           
eles ficaram apavorados.           
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 But the Angel Gabriel said to them: 

“Have no fear. I bring you glad tidings of great joy.                           

Today, in the town of Bethlehem, 

 the Messiah has been born to the world. 

 This will be a sign to you:                                                                                                     

You will find a baby wrapped in white linens 

and lying in a manger.”      

  

And suddenly a great legion of angels appeared                                                    

with the Angel Gabriel, praising God and singing, 

“Glory to God in the highest heaven and, on Earth, 

peace and good will to all men.” 
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Quando Gabriel e os outros anjos os deixaram e 

  foi para o céu, os pastores disseram uns aos outros, 

“Vamos a Belém ver o que aconteceu lá.” 

Então, eles viajaram para Belém e encontraram 

Maria e José e o menino Jesus que estava envolto em lençóis 

brancos e deitado em uma manjedoura. 
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E os pastores olharam para o rosto de Jesus. 

 

 

 

E quando viram Jesus, os pastores espalharam a palavra do    

que lhes foi dito sobre esta criança, e todos os que ouviram 

ficaram maravilhados com o que os pastores lhes disseram. 

Os pastores voltaram, glorificando e louvando a Deus por todas 

as coisas que tinham visto e ouvido que eram exatamente como 

haviam sido contadas pelo Anjo Gabriel. 
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E Maria e José apresentaram Jesus no Templo. 
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Joseph of Arimathea at the Presentation of Jesus in the Temple 

 



 
 

 

 132  

 

JOSÉ DE ARIMATÉIA 
 

José de Arimatéia era o irmão mais novo do pai de Maria, 
Joaquim. Jesus e sua família - todos os membros dos essênios e 

todos os membros da linha real davídica - viviam de maneira 
muito simples, mas José de Arimatéia, tio de sua mãe e patriarca 

da família, era um dos mais ricos e 
os homens mais poderosos do planeta. 
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A fonte da vasta riqueza e poder de Joseph era seu monopólio 
das minas de estanho na Grã-Bretanha. O estanho era o metal 

com o qual os romanos faziam o bronze - um metal crítico para a 
máquina militar romana e de grande importância doméstica e 

militar no mundo da Roma antiga. O exército romano não 
poderia funcionar de forma eficaz sem um fornecimento 

confiável de este metal essencial. 
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 Devido aos esforços do pai de Joseph, e devido aos seus 

próprios esforços, Joseph estabeleceu uma posição dominante 

como o controlador da maioria das minas de estanho na 

Cornualha, no oeste da Inglaterra. Desde a época dos fenícios, a 

Cornualha era a única fonte conhecida de grandes depósitos de 

estanho. 
 

 Joseph alcançou o sucesso não apenas com a mineração 

eficiente de estanho, mas também com sua capacidade de 

entregar estanho de forma confiável. Ele conseguiu isso 

construindo a maior frota de navios mercantes do mundo. Os 

navios de Joseph viajavam constantemente para a Cornualha e 

entregavam estanho fundido em lingotes a todos os portos do 

Império Romano. 
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Como resultado do monopólio de Joseph nas minas de estanho 

na Inglaterra, Joseph tinha o título de controlador de metais 

dentro do Império Romano: “Nobilis Decurio”. 
 

A posição de Joseph como a força dominante no fornecimento e 

envio de lingotes de estanho deu-lhe uma influência muito além 

da esfera comercial. José se tornou um membro importante do 

Grande Sinédrio - o Conselho Judicial Judaico e núcleo da 

estrutura de poder judaica na Judéia. 
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E José de Arimatéia também era membro legislativo do                  

Senado Romano da província. 

 

E, assim como seu sobrinho, Jesus, José de Arimatéia era um 

Príncipe da Casa Real de Davi e, como herdeiro de Davi, 

José de Arimatéia tinha um direito mais legítimo ao trono do  

Rei Herodes da Judéia do que o próprio Rei Herodes -                           

um mero fantoche instalado por seu mestre de fantoches -            

a Roma Imperial. 
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José era amigo dos césares de Roma e, com base em sua 
posição como o principal fornecedor de estanho para a máquina 
militar do Império Romano, e sua alta posição imperial como 
Nobilis Decurio, José de Arimatéia foi reconhecido como um dos 
mais membros poderosos e influentes da sociedade romana e, de 
fato, como um Nobilis Decurio, sua posição no Império Romano 
era, acima de tudo, a dos senadores romanos. 

 

A posição de Joseph como um Nobilis Decurio também deu 
a ele considerável influência local na Judéia e forneceu-lhe 
contatos valiosos dentro da estrutura de poder do Império 
Romano, incluindo Pôncio Pilatos, com quem frequentou a 
Universidade Druida em Glastonbury em sua juventude. 

 

A vasta riqueza de José, seu relacionamento próximo com 
Pôncio Pilatos e suas posições tanto no Império Romano quanto 
no Grande Sinédrio desempenhariam papéis críticos nos eventos 
que cercaram a crucificação de Jesus e, em particular, no plano 
de José de "fingir sua morte em a fim de salvar sua vida. ” 
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OS TRÊS REIS CHEGAM A JERUSALÉM 
 

A Bíblia revela que, ao chegar a Jerusalém, 
  os três reis perguntaram ao rei Herodes: “Onde está o 

menino que nasceu rei dos judeus? Vimos sua estrela no Oriente 
e viemos para adorá-lo ”. 

 

   

Quando Herodes, Rei da Judéia, ouviu essas perguntas,               
ele ficou com medo e desconfiado e, reunindo todos                                   

os videntes e sacerdotes e escribas do reino, ele exigiu saber: 
"Onde o menino Jesus nascerá?" 
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E eles responderam a Herodes: “De acordo com o profeta Elias, o 
menino nascerá em Belém, na terra da Judéia e, quando chegar 
à idade adulta, ele se levantará para governar o povo de Israel. ” 

 

O rei Herodes explodiu de raiva. Com a intenção de destruir 
qualquer ameaça ao seu trono, ele questionou os três reis sobre 

a Estrela e os enviou a Belém, dizendo: 
“Vá procurar a criança e mande uma mensagem para que eu 

também possa ir e adorá-la.” 
 

Quando os três reis ouviram o rei Herodes, partiram para Belém 
e seguiram a estrela até que ela repousasse sobre o lugar                    

onde a criança estava deitada. 
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Upon arriving at the home of Mary and Joseph, 

the three kings were greeted by one and all with the greatest 
happiness and joy and, thereupon, they presented to Jesus their 

gifts of gold, frankincense, and myrrh. 
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Os três reis reconheceram e  

honraram Jesus como um dos seus –  

um ser espiritual altamente evoluído de linhagem real antiga. 
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E os três reis adoraram Jesus e glorificaram a Deus. 
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      O rei Herodes estava bem ciente de que ele era apenas um 

fantoche colocado no poder pela Roma Imperial e que os 

membros da linhagem real davídica representados por Jesus - se 

relacionavam diretamente com o rei Davi por meio de sua mãe, 

Maria, e diretamente por meio de seu "pai", José - tinha um 

direito muito mais legítimo ao trono da Judéia do que ele 

próprio, o rei Herodes. 

 Quando os três reis do Oriente - astrônomos, astrólogos, 

mágicos, sábios e videntes - vieram à procura do "Rei de Israel 

da Casa Real de Davi" que eles haviam previsto por sua 

astrologia e cujo nascimento foi predito pelas estrelas, O rei 

Herodes tomou a decisão de garantir seu trono matando todos 

os meninos menores de dois anos de idade em todo o reino, a fim 

de garantir que ele havia matado o "Rei dos Judeus" que vivia na 

Judéia e que um dia viria reivindicar sua trono. 
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O “Massacre dos Inocentes” é um dos capítulos mais sombrios 

de toda a história mundial e revela o terror a que o rei Herodes 

recorreria na tentativa de erradicar a linhagem real davídica e 

qualquer ameaça legítima ao seu trono por qualquer membro da 

família real davídica linha - incluindo Jesus. 

Um anjo apareceu aos três reis em sonho para avisá-los de que o 

rei Herodes era uma ameaça para eles e para o pequeno Jesus. 
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Portanto, os três reis tomaram uma rota alternativa para casa. 
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And an angel of the Lord then appeared to Joseph in a dream  

to warn him of the danger to the child Jesus. 
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E um anjo do Senhor então apareceu a José em um sonho 

para avisá-lo do perigo para o menino Jesus. 
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Maria, José e Jesus permaneceram por vários anos nas 

comunidades essênias do Egito até que um anjo apareceu a José 

em um sonho e lhe contou sobre a morte do rei Herodes. 
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 José então se sentiu seguro para levar Maria e Jesus e 

voltar para sua casa em Nazaré. 
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Depois disso, a Bíblia nada diz sobre Jesus até o momento em 

que ele tinha 12 anos, e Maria, José e Jesus estavam no templo 

em Jerusalém, e Jesus não pôde ser encontrado. 

Por fim, José e Maria encontraram Jesus em um dos vastos 

corredores do templo sentado entre os professores e os Anciãos - 

todos os quais ficaram maravilhados com suas perguntas e 

respostas e surpresos com a profundidade de seu                    

conhecimento e sabedoria. 

Quando questionado sobre seu conhecimento das letras e do 

alfabeto hebraico, Jesus respondeu: 

“Cada carta de Aleph para Tau é conhecida por seu arranjo. Diga 

tu primeiro, portanto, o que é "Tau", e eu te responderei: "O que 

é Aleph?" 

Jesus é recebido em completo silêncio. 

Jesus então começou a dizer a todos: 

“O hebraico nem sempre foi escrito no script que é usado hoje. O 

alfabeto hebraico original era um alfabeto mágico                        

composto de figuras geométricas. ” 

Jesus então explicou a geometria estrita das letras hebraicas 

originais - os muitos triângulos, graduados, subagudos, 

mediados, obduzidos, produzidos, eretos, prostrados e curvados 

- e a forma como a geometria e o arranjo das letras - e as 

consoantes resultantes e vogais - som criado. 
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Jesus então explicou “o poder dos sons”, “o uso dos sons”, “as 

palavras do poder” e “o poder das palavras” e que “cada palavra 

que falamos é criativa, gerando uma forma composta de energia 

vibrante. ” 

Jesus mais tarde demonstraria o "poder da palavra falada" 

quando ele realizou seus muitos "milagres" - "Tu estás curado!" 

“Levante-se e ande!” "Lázaro, venha para fora!" 
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Jesus então descreveu as formas geométricas dos caracteres 

hebraicos originais, seus significados esotéricos, 

 a vibração do som criada pela geometria de 

 as letras hebraicas e o poder dos ideogramas, e ele então 

explicou que ler e escrever eram originalmente habilidades 

sagradas, e que aquele que sabia ler e escrever poderia entender 

os mistérios velados por  as palavras e os símbolos. 

Depois que Jesus falou, os anciãos no templo ficaram chocados. 

Um dos Anciões gritou, 

“Como pode uma criança assim viver na Terra? 

Eu não sei se ele é um mago ou um deus,                                                       

ou de onde ele veio ou para onde vai, mas eu sei que                              

um anjo de Deus fala por meio dele. ” 

E todos os que ouviram Jesus ficaram surpresos com                   

sua compreensão e com a profundidade de seu                         

conhecimento e sabedoria. 

E mesmo que Maria, sua mãe, estivesse tão maravilhada quanto 

todos os outros com Jesus, ela o procurara em vão nos últimos 

três dias e ainda se recuperava de uma combinação de medo, 

tristeza e alívio e, portanto, ela disse a ele: 

           “Filho, por que isso causou tanta tristeza e preocupação 

para meu pai e para mim? Nós estivemos procurando por        

você nos últimos três dias. " 

E, com toda a sinceridade e respeito por seus pais,                    

Jesus respondeu: 

             “Por que me procuraste?                                                                      

Não sabes que devo tratar dos negócios do meu Pai? " 
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E Jesus então viajou com seus pais e a caravana para Nazaré,       

e ele estava sujeito a eles, mas sua mãe guardou todas essas 

palavras em seu coração. E Jesus crescia em sabedoria,               

estatura e graça para com Deus e os homens. 
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JESUS VIAJA PARA A INGLATERRA 
 

Quando Jesus tinha cerca de 13 anos, seu tio-avô, 

José de Arimatéia fez arranjos para levá-lo à Inglaterra para 

apresentá-lo aos Druidas e aos Mistérios Druídicos,                                    

e para visitar os locais sagrados e espaços de 

Avalon, Glastonbury Tor e Stonehenge. 
 

 
 

Ilha de Avalon 
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            Glastonbury Tor 
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Stonehenge 
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JESUS VIAJA PARA O ORIENTE 

 
Da Inglaterra, Joseph e Jesus voltaram para Nazaré, e Joseph fez 

arranjos para que Jesus continuasse sua educação 

matriculando-o em um programa de estudos nos antigos 

mosteiros e templos no Oriente Médio e na Índia. 

De acordo com os registros escritos nesses mosteiros e templos, 

Jesus viajou pela “Antiga Rota da Seda” e passou anos estudando 

e meditando nos antigos templos e mosteiros em 

Pérsia, Afeganistão, Índia, Nepal, Tibete e Caxemira. 

 

 

http://www.reversespins.com/issamap.jpg
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Jesus começou sua jornada para o Oriente - para a “Terra dos 

Místicos” - em uma confortável caravana fornecida por seu tio, 

José de Arimatéia, viajando para o norte da Palestina para 

chegar à “Antiga Rota da Seda” e, ao longo do caminho, ele teria 

parado em Damasco, na Síria, onde teria visitado 

a comunidade essênia. 
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Jesus então viajou para o leste para a Babilônia na Babilônia. 
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  Da Babilônia, Jesus teria continuado para o leste para a Pérsia. 
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Da Pérsia, Jesus teria viajado para a cidade de Bactria, no norte 

do Afeganistão, onde o budismo estava 

estabelecido por 500 anos. 
 

Do Afeganistão, Jesus teria se voltado para o sul e cruzado para a 

província de Sindh, na região de Rajasthan, no noroeste da 

Índia, onde teria visitado os templos antigos. 
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E Jesus teria meditado em 

O Templo Jain de Ranakpur 

  em Rajasthan. 
 

 
 

  O Templo Jain de Ranakpur   
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  O Templo Jain de Ranakpur   
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Aos 14 anos,  

Jesus alcançou a "Cidade Santa" de Palitana  

na região de Gujarat na Índia - lar da tradição Jain –  

iniciada 500 anos antes pelo grande sábio, Mahavir Jayanti, 

mais ou menos na mesma época que Buda. 

 

Jesus meditou no Templo Shatrunjaya em Palitana, Gujarat, 

enquanto estudava os ensinamentos do grande Mestre Jain, 

Mahavir Jayanti. 

 

Mahavir Jayanti ensinou que  

homens e mulheres são espirituais iguais  

e que ambos têm o direito de buscar a iluminação espiritual. 

Jesus ficou com os sacerdotes jainistas e estudou  

a tradição jainista por um ano. 
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Templo Shatrunjaya em Palitana, Gujarat 
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Depois disso, Jesus viajou para o leste para Benares,                 

onde ele teria meditado no 

  O Grande Templo de Benares. 
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  O Grande Templo de Benares   
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Depois disso, Jesus viajou para o sul para Puri 

  em Orissa, onde estudou em 

o grande Templo Jagannath por seis anos 

até os 21 anos, tornando-se um mestre dos Vedas                               

ao lado dos sacerdotes brâmanes. 
  

 
 

O Templo Jagannath - Puri, Índia  
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 O hinduísmo não é uma religião politeísta nem pagã - ao 

contrário da religião romana existente na época de Jesus - mas 

sim uma religião monoteísta. O hinduísmo foi estabelecido como 

uma religião monoteísta dezenas de milhares de anos atrás. As 

muitas manifestações de Deus - incluindo Ganesha, o Deus 

Elefante e Hanuman, o Deus Macaco - são meramente 

expressões de um Ser Supremo - representações de uma única 

Entidade Divina. 

 Os ensinamentos do Hinduísmo podem ser rastreados até 

os Vedas, que datam de centenas de milhares de anos. O 

hinduísmo já existia muito antes de Krishna - que viveu há 5.000 

anos - e até existia antes de Rama - que viveu há 10.000 anos. 

 Em Puri, Jesus adotou oficialmente a vida monástica e 
viveu algum tempo como membro da Govardhana Matha, o 
mosteiro fundado três séculos antes de seu nascimento pelo 
mais importante santo-filósofo da Índia conhecido como Adi 
Shankaracharya. Em Puri, Jesus aperfeiçoou a síntese de ioga, 
filosofia e renúncia e, por fim, começou a ensinar publicamente 
o Conhecimento Eterno. 
 Como professor, Jesus era tão popular quanto proficiente e 
ganhou grande notoriedade entre todos os níveis da sociedade. 
Por fim, Jesus começou a compartilhar seu conhecimento e 
sabedoria ensinando os Vedas às mulheres e aos membros das 
castas inferiores da Índia. 
 No entanto, Jesus incorreu na ira dos sacerdotes brâmanes 

porque insistiu que todos os homens e mulheres deveriam 

aprender o significado dos Vedas e das sagradas escrituras, e 

que todos os homens e mulheres poderiam atingir a perfeição 

espiritual sem o intermediário de um ritual religioso externo 

praticado em um templo por um sacerdote. 

 Os sacerdotes brâmanes foram até Jesus e disseram-lhe que 

as mulheres só podiam ouvir as palavras dos Vedas nos feriados 

e que os "shudras" das castas inferiores eram proibidos até de 

olhar os livros. Quando Jesus insistiu que continuaria a ensinar 

os Vedas e as sagradas escrituras a todos, os brâmanes 

conspiraram para assassiná-lo. 

 



 
 

 

 180  

 

 

 

Avisado do perigo, Jesus escapou de Puri e viajou para 

Kapilavastu no Nepal - outro "local sagrado" nas montanhas do 

Himalaia onde Buda ensinou milhares a serem iluminados - 

onde Jesus permaneceu por seis anos até os 27 anos - estudando 

com os Guadamides , aprendendo as línguas Pali e Tibetano, e 

estudando exaustivamente todos os antigos pergaminhos 

budistas. 

 

O Grande Templo de Krishna - Patan, Nepal 
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Após sua estada em Kapilavastu, Jesus viajou do Nepal para 

Lhasa no Tibete, onde estudou com o grande sábio do Oriente, 

Meng-ste, no Grande Templo de Buda em Lhasa. 

 

O Grande Templo de Buda em Lhasa   
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Jesus então viajou ao longo do Himalaia para Leh em Ladakh e, 

então, para Hemis, onde estudou em 

o Mosteiro de Hemis. 
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O Mosteiro de Hemis  
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Jesus então voltou para a região de Rajasthan, na Índia, onde 

estudou e meditou nos templos. 
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O Templo Meera - Chittorgarh, Rajasthan 
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Jesus então voltou para Ranakpur, onde ele teria estudado e 

meditado no Templo Jain de Ranakpur. 

 

 
 

O Templo Jain de Ranakpur 
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O Templo Jain de Ranakpur 
r 
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Jesus então viajou para Persépolis na Pérsia, onde 

permaneceu por um ano com os zoroastristas - uma seita 

religiosa iniciada 500 anos antes - até os 28 aos de idade. 
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  Persépolis - Capital da Pérsia    
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Depois de algum tempo, Jesus perturbou os sacerdotes 

zoroastrianos e eles o baniram para o deserto onde, 

presumivelmente, ele morreria. No entanto, Jesus mais uma vez 

escapou da morte e então viajou para Atenas, Grécia, onde 

estudou os mistérios de Elêusis e as filosofias de Sócrates, Platão 

e Aristóteles e os mistérios de Hermes e Pitágoras. 

 

 

  Atenas - Capital da Grécia 
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 Templo Redondo de Atena 
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O Partenon 
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Quando Jesus tinha 29 anos, ele viajou para Glastonbury na 

Inglaterra, onde completou seus estudos nos mistérios dos 

Druidas, e retornou aos locais sagrados de Avalon,                  

Glastonbury Tor e Stonehenge. 

 

Ilha de Avalon 
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            Glastonbury Tor 
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Stonehenge 
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Havia uma conexão particular e comunal entre os Druidas e 

os Essênios porque as comunidades dos Essênios e dos Druidas 

foram estabelecidas como postos avançados pelos Anciões da 

Atlântida antes do cataclismo final que afundou Atlântida no 

mar por volta de 10.500 a.C. 

 

 
 

Poseidon - Capital da Atlântida 
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A Queda da Atlântida  
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Os essênios e os druidas receberam muito de seu conhecimento 

esotérico e sabedoria dos atlantes, incluindo seu conhecimento 

de energia e cristais, e suas habilidades para curar, controlar o 

clima e se manifestar a partir dos éteres. 

 

Os atlantes ensinaram aos essênios e druidas seu amplo 

conhecimento do uso de cristais para a refração, 

armazenamento, amplificação e transmissão direcionada de            

luz e energia. 

 

É sabido que um feixe de luz dirigido intensamente e focado 

especificamente em uma certa série de facetas de um cristal, 

quando sai dos planos reflexivos do cristal,                                             

será amplificado em vez de diminuído. 

 

Os atlantes dividiram essas energias amplificadas em um 

sofisticado espectro de cores e frequências de som.                                 

Os atlantes então usaram o espectro dessas frequências de cores 

e sons para fins específicos, incluindo: 

Rejuvenescimento 

Meditação 

Comunicação 

Educação 

Manifestação 

Transformação 

Transporte 

Geração de energia e 

Aceleração de vibração. 
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Os "Cristais Semente" Atlantes eram usados para 

  transformação energética. 

 

O raro “Prisma Espiral”                                                                                              

- 6 polegadas por 1 polegada de diâmetro - 

  é um poderoso Cristal Semente Atlante usado para transmutar 

altas frequências de energia. 

 

Um Cristal Semente Atlante - O Prisma Espiral 
 

Os atlantes ensinaram que os cristais têm a capacidade de 

receber, manter, amplificar e transmitir luz e energia. 
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Os vários cristais receberam seu poder de uma variedade de 
fontes, incluindo o Sol, a Lua, as estrelas, a Terra e                               

uns dos outros. 

 

 O Cinturão de Orion 
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Antes do grande cataclismo em 10.500 a.C., os atlantes 

construiu as três pirâmides no planalto de Gizé - um reflexo das 

estrelas no “Cinturão de Orion” - 

como geradores de energia e câmaras de iniciação. 

  Os atlantes construíram as pirâmides por meio de 

“Luz e som” usando luz para lasers para cortar as pedras 

e som para levitar as pedras no lugar. 
 

 

As Três Pirâmides 
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Após o cataclismo,                                                                                                      

os atlantes construíram Stonehenge como um                                         

portal para outras dimensões. 

   

 

Stonehenge 

  JESUS VIAJA PARA O EGITO 

Quando Jesus tinha cerca de 30 anos - depois de visitar Avalon, 

Glastonbury Tor e Stonehenge e dominar seus estudos com os 

Druidas - ele viajou da Inglaterra através do Canal da Mancha, 

sobre o Continente da Europa e através do Mar Mediterrâneo 

para Alexandria no Egito, onde ele havia crescido entre os 

essênios nos arredores dos templos. 
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O Salão das Colunas em Karnak 

 

Depois de treinar por 25 anos nos antigos templos e mosteiros 

do Egito, Pérsia, Índia, Nepal e Tibete, 

nos antigos templos e locais sagrados da Grécia, e 

nos antigos bosques e espaços sagrados da Grã-Bretanha - 

incluindo Avalon, Glastonbury Tor e Stonehenge - 

e elevando sua vibração e aumentando sua capacidade 

para receber, manter e transmitir luz e energia, 

Jesus chegou ao Egito e estava preparado para sua iniciação final 

na Câmara do Rei na Grande Pirâmide de Gizé. 
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Naquela época, as três pirâmides do planalto de Gizé eram 

cobertas com calcário branco polido e coroadas com            

maciças pirâmides de quartzo claro. 
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 As “pirâmides de cume de cristal” eram receptores, capacitores, 

amplificadores e transmissores tremendos de luz e energia.    
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A iniciação final do Noviço sempre foi programada                                  

para a noite de lua cheia. 

 

 
 
Todos nós podemos imaginar chegando ao planalto de Gizé com 
a luz da lua cheia refletindo na pedra calcária branca polida das 
três pirâmides - com estrelas brilhando intensamente no céu de 

cobalto e um vento suave soprando no deserto - criando um 
brilho e uma atmosfera que era 
  absolutamente sobrenatural! 
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 208  

 

 
 
 
 
 
 
 

Naquela época, a entrada para a Grande Pirâmide era através 
as duas portas maciças entre as patas da Grande Esfinge. 

 

 

 

O Acólito, Jesus de Nazaré, foi conduzido por seus Mestres nos 

Mistérios Egípcios em uma procissão através das patas da 

Grande Esfinge e descendo por uma longa passagem sob o 

Planalto de Gizé até a Grande Pirâmide. 
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Uma vez sob a Grande Pirâmide, Jesus teria procedido por 

uma passagem para a Grande Galeria e, a partir daí, por uma 

passagem para a Câmara do Rei. 
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Dentro da Câmara do Rei, há um cofre de granito 

- 8 pés x 4 pés x 3 pés - 

  em que o Acólito ficaria por um período de três dias 

durante o qual o Acólito iria absorver 

o tremendo poder e energia da Grande Pirâmide. 

 

 

 

Jesus já era um ser espiritual altamente evoluído 

quando ele nasceu no planeta Terra, mas ele também                       

passou 25 anos preparando - se para sua iniciação final na 

Grande Pirâmide aumentando continuamente sua vibração e 

aumentando sua capacidade 

para receber, manter e transmitir luz e energia. 
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Durante os três dias de sua iniciação final na           

Grande Pirâmide, Jesus absorveu as tremendas energias 

da Grande Pirâmide que elevou sua vibração a um grau 

extremamente alto, enquanto aumentava 

tremendamente sua capacidade de receber, manter, 

amplificar e transmitir luz e energia. 

Após sua iniciação final na Grande Pirâmide,                      

Jesus emergiu da Pirâmide como um "Cristo" -               

um "Mestre iluminado" que poderia facilmente exercer 

todos os seus "poderes milagrosos" usando seu 

conhecimento da energética, incluindo curar os 

enfermos, curar os cego, acalmando as                         

tempestades, andando sobre as águas                                              

e manifestando-se fora dos éteres.      
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A                                                                                                          

PRIMEIRA                                                                                             

UNÇÃO                                                                                                             

E A BETROTA DE                                                                                            

JESUS E MARIA MADALENA 

Aos 30 anos, após sua iniciação final                                               

na Grande Pirâmide de Gizé,                                                           

Jesus voltou para a Judéia,                                                                         

onde seu primo, João, realizou                                                          

um ritual banhando-se sobre ele no rio Jordão                                              

antes de seu “noivado” com Maria Madalena.                   

Quando Jesus saiu da água,                                                                  

as nuvens no céu se abriram e um raio                                                  

de sol brilhou diretamente sobre ele e, quando                   

Jesus brilhou com uma luz radiante,                                                 

a presença de Deus foi testemunhada por todos. 
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After                                                                                                                          

Jesus had his                                                                                                              

ritual bathing                                                                                                                    

in the Jordan River,                                                                                            

there was a procession that                                                                       

led him to the private garden                                                                                   

owned by his uncle, Joseph of Arimathea,  

in Jerusalem where Jesus is finally to be betrothed                           

to the love of his life and his future wife, Mary Magdalene. 

Jesus and Mary Magdalene are betrothed,                                               

and they celebrate their “Betrothal” with a “Betrothal Feast” 

attended by all of their family and friends.                                                     

The Betrothal of Jesus and Mary Magdalene                                                    

is signified by “the First Anointing”                                                             

when Mary Magdalene anoints Jesus  with                                                                

the fragrant “spikenard oil” at the Betrothal. 
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Mary 

Madalena 

era um real Hasmoneu 

Princesa de linhagem Judaica 

da Suméria e Israel. 

Jesus era um príncipe real davídico                                                                   

da linhagem judaica do Egito e Judá. 

Nos tempos antigos, todos teriam sido 

ciente do ritual de duas partes do 

casamento sagrado de um herdeiro dinástico - 

Noivado e casamento. Jesus era um Messias, o que                        

significa simplesmente 'um Ungido'. Na verdade, todos 

sacerdotes seniores ungidos e reis davídicos eram 

Messias. Embora não seja um sacerdote ordenado,                          

Jesus ganhou seu direito ao status de Messias                                          

por meio de descendência direta do Rei Davi,                                             

mas ele não alcançou esse status até que                                                

estava ritualmente ungido por Maria Madalena                                              

em seu capacidade como a alta sacerdotisa nupcial. 

A palavra 'Messias' vem do verbo hebraico mashiach: 'ungir', que 

deriva do messeh egípcio: 'o crocodilo sagrado'. Foi com a 

gordura da messeh que as irmãs-noivas do Faraó                             

ungiram seus maridos no casamento, e as egípcias 

costume surgiu dessa prática real na velha Mesopotâmia. 

No Cântico de Salomão do Velho Testamento, aprendemos sobre 

a unção nupcial do rei. É detalhado que o óleo usado em Judá era 

o unguento perfumado de nardo, um óleo de raiz caro do 

Himalaia, e é explicado que este ritual foi realizado 

enquanto o marido real se sentava à mesa. 
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No                                                                                                                              

Novo Testamento,                                                                                                      

a "Segunda Unção" de                                                                                     

Jesus por Maria Madalena em                                                                                     

Betânia, três anos depois                                                                                        

de seu noivado ter sido realmente                                                        

realizado enquanto ele                                                                                    

estava sentado à mesa na casa de                                                                   

Maria, e especificamente com a pomade                                               

nupcial de "nardo".                                                                                                   

A “Segunda Unção” de Maria                                                                   

Madalena quase três anos depois em                                                        

Betânia significava que ela estava grávida                                                       

de três meses e, por meio da “Segunda Unção”,                                            

ela fez o anúncio formal de sua gravidez                                                            

a Jesus e, assim, estabeleceu o cumprimento                                                   

de o “Contrato de Casamento”. 
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Afterwards, Mary Magdalene shed tears of joy on the feet of 
Jesus because she was so happy that she had been pregnant with 

his child for three months and that, therefore, 

Jesus and Mary Magdalene were “finally married.” 

Mary wiped her tears from the feet of Jesus with her hair and,  
on the second occasion of the two-part ceremony, she wept.       

All of these things signify the “Second Anointing” or                               
“Marital Anointing” of a dynastic heir. 
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Outras                                                                                                                    
unções 

   dos Messias - 
seja na coroação 

ou admissão ao sacerdócio sênior - 
sempre foram conduzidas por                                                                                

homens:  tanto o Alto Zadok quanto o Sumo                                    
Sacerdote. O óleo usado foi  azeite de oliva misturado  

com canela e outras especiarias, mas nunca nardo. Nardo era a 
prerrogativa expressa de uma noiva messiânica que deveria 

 ser “uma Maria” - uma irmã da ordem sagrada. A mãe de Jesus 
era "uma Maria" e também era  sua esposa, Maria Madalena, 

"uma Maria". Os casamentos messiânicos sempre foram 
realizados em duas etapas. A “Primeira Unção” era o 

compromisso legal com o casamento. 
A “Segunda Unção” - conduzida somente após 

 a esposa estava grávida de três meses - 
foi o compromisso legal do "Contrato de Casamento". 

Herdeiros dinásticos como Jesus foram expressamente 
obrigados a perpetuar sua linhagem real. O casamento era 
essencial, mas o direito comunitário protegia os herdeiros 

dinásticos contra o casamento com mulheres que se mostrassem 
estéreis ou abortassem. Essa proteção era fornecida pela regra 

da “gravidez de três meses”. Abortos espontâneos não 
aconteciam com frequência após esse período, após o qual era 

considerado seguro o suficiente 
para completar “o Contrato de Casamento”. 
Ao ungir Jesus nessa fase, Maria Madalena, 

a noiva messiânica, foi dito que o estava ungindo para o enterro. 
Daquele dia em diante, ela carregaria um frasco de óleo de nardo 

ao redor do pescoço durante toda a vida do marido para ser 
usado novamente em seu sepultamento. Foi com esse propósito 

que Maria Madalena teria ido ao sepulcro para ungir 
 Jesus no dia após o sábado após a crucificação. 

Os Templos da Deusa existiram ao longo dos tempos antigos e, 
entre eles, os Templos da Deusa Ísis. 

Na “Primeira Unção”, Maria Madalena segurava uma jarra de 
alabastro com óleo de nardo e usava na cintura o que é 

conhecido como “Cinto de Ísis” ou “Nó de Ísis” 
que foi usado pelas sacerdotisas dos Templos de Ísis. 
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Noiva 
 significa literalmente                                                                                         

“para promessa 'pela verdade'. ” 
 Homens e mulheres eram "noivos" 

 quando eles entraram em um acordo para                                                         
ser casado. O noivado geralmente acontecia 

um ano ou mais antes do casamento. No 
 caso de Jesus e Maria Madalena, quase 

três anos transcorreriam entre seu “noivado” 
 e seu “casamento”. Desde a época do noivado, o 

mulher era considerada a esposa legítima do homem a                            
quem ela estava prometida. Normalmente, o pai do noivo 
 seria responsável por arranjar o casamento de seu filho 

 e futura noiva - no caso de Jesus e Maria Madalena, Maria, sua 
mãe e José fizeram arranjos para o Noivado e a Festa do Noivado 

no jardim privado de propriedade do tio de Maria, José de 
Arimatéia. O Noivado seria uma cerimônia pública em que 

família e amigos se reuniam "para testemunhar o noivado deste 
homem e desta mulher" - o Noivado era a primeira parte do 

"Contrato de Casamento" entre Jesus e Maria Madalena, que foi 
"testemunhado" por suas famílias e amigos. O “Noivado” e a 

“Festa do Noivado” aconteceram então no jardim onde Jesus e 
Maria Madalena e sua família e amigos cantaram e dançaram e 

celebraram seu “Noivado” até tarde da noite. Com efeito, o 
“Noivado” autorizou legalmente o casal real a proceder ao 

cumprimento da “condição” do seu Contrato de Casamento - 
 que Maria Madalena engravidou e permaneceu 

grávida há três meses. Portanto,  
 após a "Festa de Noivado", 

 Jesus e Maria Madalena 
 retirou-se para sua "suíte de noivado" aquele José de 

Arimatéia havia preparado para eles em um dos quartos 
principais de sua mansão - com pé-direito alto e uma enorme 

lareira que dava para os jardins e uma bela fonte. Depois de um 
banho longo e sensual, orações e meditação, Jesus e Maria 

Madalena finalmente consumaram sua amor vitalício um pelo 
outro, enquanto, o tempo todo, a lua brilhava intensamente 

sobre eles e a brisa suave os acariciava suavemente. 
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Caro Leitor, 
 
Você está gostando desta 
amostra da verdadeira história 
de Jesus? 
 
Por favor, clique no botão verde 
para comprar sua própria cópia 
do livro e aproveite sua leitura 
até o fim! 
 


